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festividades aparecida de goiânia
Festival Viva Goiânia leva ampla 
programação cultural e de lazer a 
quatro regiões neste fim de semana

Governo de Goiás e Prefeitura 
anunciam novo edital de seleção 
de empresas para o Dianot

cidades  |    5 cidades  |    4

Governador apresenta plano de estruturação para rodovias, hospitais, segurança viária e segurança pública

entrevista

Daniel projeta avanços na infraestrutura 
e detalha prioridades do segundo mandato

Senado aprova fim da escala 6x1 e redução da 
jornada de trabalho - política |   2

Milhões de beneficiados
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Senado aprova fim da escala 6x1 
e redução da jornada de trabalho

Em uma decisão his-
tórica, o plenário do 
Senado Federal apro-

vou na noite desta quarta-
-feira (14), em votação em 
dois turnos, a Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) 221/2019, que põe 
fim à escala 6x1 de traba-
lho, aquela em que o em-
pregado trabalha seis dias 
por um de folga na sema-
na. Foram 75 votos a favor 
da PEC e apenas um con-
trário, em ambos os turnos.

O quórum exigido para 
uma emenda constitucio-
nal era de pelo menos 49 
votos favoráveis. O núme-
ro de parlamentares com 
presença registrada em 
plenário chegou a  77 dos 
81 senadores, segundo o 
painel de votação.  

O texto prevê descanso 
remunerado obrigatório 
de dois dias por semana, 
em jornada máxima de 
5x2, sem redução salarial, 
e também reduz a atual 
jornada de trabalho de 44 
para 40 horas semanais, 
com uma regra de transi-
ção total de 14 meses.

A mudança representa 
um marco na luta por di-
reitos trabalhistas desde a 
Constituição de 1988, quan-
do a jornada foi reduzida de 
48 para 44 horas semanais, 
e concede um dia a mais 
de descanso para que tra-
balhadores com carteira 
assinada possam descansar, 
ampliar o convívio com a 
família e ter mais tempo de 
lazer e estudos.

Pelo texto, 60 dias após 
a promulgação da emenda 
constitucional as empresas 
deverão adotar a escala 5x2 
e reduzir a jornada máxima 
para o máximo de 42 horas 
semanais de trabalho. De-
pois de mais 12 meses, a 
jornada será reduzida para 
40 horas semanais.

“Eu tenho certeza que, 
desde a Constituinte de 
1988, esta é a maior con-
quista dos trabalhadores 
brasileiros”, afirmou o se-
nador Omar Aziz (PSD-AM), 
relator da matéria na Casa 
legislativa.

Ele manteve o mesmo 
texto aprovado pelos de-
putados há cinco meses, de 
forma que a proposta não 
precisará retornar à Câmara 
e poderá seguir diretamen-
te para a promulgação.

A votação em primeiro e 
segundo turnos na mesma 
noite foi possível após a 
aprovação, em votação sim-
bólica, de um requerimento 
de calendário especial, feito 
por líderes partidários, que 
dispensou a exigência de 
novas sessões deliberativas 
para análise da proposta.    

Aprovada pela Câmara 
dos Deputados em maio, a 
PEC chegou em agosto ao 
Senado, onde passou pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) e foi levada 
à discussão em plenário 
na semana passada, após 
compromisso firmado pelo 
presidente da Casa, Davi Al-
columbre (União-AP).

Debate  
em plenário

A sessão deliberativa 
começou pouco depois das 
14h e se estendeu até por 
volta das 22h, quando o 
resultado da votação foi re-
velado. Praticamente todos 
os senadores que subiram 
à tribuna se declararam fa-
voráveis à proposta, mesmo 
com críticas pontuais.

“Estamos escrevendo 
este capítulo ao lado de 
cada trabalhador que acor-
da antes do sol nascer, de 
cada mãe e cada pai que 
querem acompanhar o 
crescimento de seus filhos, 
de quem deseja estudar, 

cuidar da saúde, encon-
trar os amigos, estar com 
a família ou descansar”, 
afirmou a senadora Tereza 
Leitão (PT-PE), líder do go-
verno no Senado.

“A jornada de 44 horas 
semanais vigora desde a 
Constituição de 1988 e não 
reflete mais a realidade do 
mundo do trabalho, profun-
damente transformado pela 
tecnologia, pela automação, 
por novas normas e formas 
de organização produtiva”, 
comentou o senador Eduar-
do Braga (MDB-AM).

Citando dados do Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE) e do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a sena-
dora Leany Lemos (PSD-DF) 
destacou que 36,2 milhões 
de vínculos de trabalho com 
carteira assinada possuem 
jornada contratada supe-
rior a 40 horas semanais no 
Brasil, o que equivale a pra-
ticamente 80% dos vínculos 
celetistas analisados.

“Ou seja, somente 20% 
dos trabalhadores forma-
lizados no país não traba-
lham na jornada 6x1. Esses 
dados permitem dimensio-
nar o alcance da redução 
da jornada e identificar os 
setores mais afetados”, pon-
tuou.

Em seu pronunciamen-
to em plenário, o senador 
Paulo Paim (PT-RS) disse 
que não tinha como conter 
a emoção.

“Quando eu olho para 
trás, para 30, 40, 50 anos, 
eu me sinto aqui, agora, um 
menino negro e pobre que 
esperou 50 anos para este 
momento acontecer. Quem 
operou, trabalhou, em fun-
dições, em fábricas, em 
marcenarias, em fábricas de 
barro e de vasos, como eu e 
tantos trabalhadores, sabe 
que este momento é espe-
cial”, afirmou.

Mesmo favorável à PEC, 
o senador Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP) alertou 
sobre os riscos de a medida 
aumentar o custo do traba-
lho e causar impactos a mi-
cro e pequenas empresas, 
que contratam boa parte da 
força de trabalho que atua 
na escala 6x1.

“Não podemos permitir 
que essa conquista se tor-
ne, a médio e longo prazos, 
em prejuízo para quem 
queremos proteger”, obser-
vou. Apesar de, ao longo do 
debate, ter sido contrário à 
proposta, o Partido Liberal 
(PL) liberou a bancada para 
a votação. 

Empresário, o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD-

-GO) informou já ter elimi-
nado a escala 6x1 em suas 
empresas, o que ampliou a 
oferta de mão-de-obra e au-
mento da produtividade.

“A única maneira que nós 
encontramos de resolver a 
falta de mão-de-obra, que 
há muitos anos assola esse 
país, não é de agora, foi fle-
xibilizar o fim dessa jornada, 
que nas nossas empresas 
acontece há mais de 5 anos”, 
disse o parlamentar. 

O senador Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS) 
foi o único a votar contra a 
proposta. 

Durante discurso na 
tribuna do Senado, o se-
nador Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do governo 
no Congresso, criticou a 
ausência dos senadores 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e 
Rogério Marinho (PL-RN) 
na sessão destinada à vo-
tação da proposta. 

“Eu olho para o painel do 
Senado e ainda não vejo a 
presença do senador Flávio 
Bolsonaro, nem do coorde-
nador de campanha dele, o 
senador Rogério Marinho. 
Eles haviam dito primeiro 
que eram contra [o projeto]. 
Diziam eles que era eleito-
reiro, mas mudaram de po-
sição”, afirmou.  

Flávio cumpriu agenda 

de campanha no Rio Gran-
de do Sul ao longo do dia, 
mas registrou a presença 
em plenário para votar a 
matéria de forma remota. 
No painel de votação, Flávio 
Bolsonaro registrou voto 
favorável à PEC. Marinho 
não registrou presença na 
votação, constando como 
ausente.

Milhões de 
beneficiados

Uma pesquisa do Insti-
tuto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), elabora-
da com base em dados da 
Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS), apon-
tou que 80% dos vínculos 
com jornadas superiores a 
40 horas semanais tinham 
salários contratuais de 
até dois salários mínimos 
(atualmente em R$ 3.242). 
O percentual chegava a 
90% quando considerado 
o limite de três salários 
mínimos (R$ 4.863).

Os vínculos com contra-
tos de até 40 horas sema-
nais registravam remune-
ração mensal média de R$ 
6.211,16. Já os trabalhado-
res contratados para jorna-
das de 44 horas recebiam, 
em média, cerca de 42,3% 
desse valor, ou seja, cerca 
de R$ 2.627,32.

Decisão é vista como maior vitória de 
trabalhadores desde Constituinte Di
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Daniel Vilela projeta avanços na infraestrutura 
e detalha prioridades do segundo mandato

O governador Daniel 
Vilela destacou, 
nesta quarta-feira 

(14/10), as prioridades de 
infraestrutura para o se-
gundo mandato, após a re-
eleição no primeiro turno. O 
chefe do Executivo goiano 
afirmou que a gestão não 
vai desacelerar e que as 
equipes já trabalham para 
iniciar 2027 com os projetos 
em ritmo pleno, com foco 
em rodovias, hospitais e 
segurança no trânsito. “Goi-
ás avançou muito ao longo 
desses últimos anos, e a 
gente pretende avançar ain-
da mais”, garantiu em entre-
vista ao Jornal do Meio-Dia, 
da TV Serra Dourada.

Para os próximos qua-
tro anos, o planejamento 
prevê a conclusão das 84 
rodovias em execução e o 
início de novas obras estra-
tégicas, com investimentos 
superiores a R$ 5 bilhões. 
Entre as prioridades está a 

GO-462, que liga Goiânia 
a Santo Antônio de Goiás, 
na Região Metropolitana, 
e é a única saída da capi-
tal ainda não duplicada. 
Por isso, o Estado investe 
em lombadas eletrônicas 
e na ampliação de faixas. 
“Nós temos um programa 
de construção de terceiras 
faixas nesses locais mais 
perigosos”, pontuou.

Nos últimos sete anos, 
a malha viária estadual 
somou mais de 1.150 qui-
lômetros pavimentados ou 
duplicados, mais de 1.280 
quilômetros restaurados, 
3.380 quilômetros com 
melhorias funcionais e re-
cuperações e 19 mil quilô-
metros de sinalização. 

Na área da saúde, o 
destaque foi o novo prédio 
do Hospital de Urgências 
de Goiás (Hugo) que está 
com pouco mais de 90% 
da obra executada. As sa-
las cirúrgicas passarão de 

10 para 20, com robótica, 
e a unidade passará a re-
alizar cirurgias eletivas em 
volume. O atual prédio do 
Hugo será reformado e se 
tornará o Hospital da Mu-
lher. Também estão pre-
vistas a reforma de outros 
hospitais, como o de Apa-
recida, além da conclusão 
das intervenções nos Hos-
pitais Estaduais de Formo-

sa, Jataí e Jaraguá.
Entre as demais entre-

gas, Daniel citou o novo 
Serra Dourada e a conti-
nuidade das ações voltadas 
ao entretenimento. “Goiás 
tem virado um hub de en-
tretenimento para a região 
centro-norte brasileira”, res-
saltou. O chefe do Executivo 
goiano destacou também o 
avanço nos investimentos 

nas Escolas do Futuro, no 
Programa Goiás pelo Mun-
do e na educação profissio-
nal voltada para os cursos 
de tecnologia.

O governador reafirmou 
ainda a política de tolerân-
cia zero contra a criminali-
dade e ressaltou que mais 
de 5 mil câmeras foram 
instaladas nos últimos três 
meses, com meta de chegar 

a mais de 10 mil em todo 
o estado. As câmeras inte-
gram o programa IA Contra 
o Crime, que usa inteligên-
cia artificial conectada ao 
monitoramento e a banco 
de dados para identificar 
suspeitos e veículos em 
tempo real. “Goiás vai con-
tinuar sendo o estado mais 
seguro do Brasil”, concluiu 
Daniel Vilela. 

Governador apresenta plano de 
estruturação para rodovias, hospitais, 
segurança viária e segurança pública   
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eleições 2026

Presidente Lula reforça compromisso com 
evangélicos; Flávio recebe apoio no RS
Os candidatos a presi-
dente Flávio Bolsonaro 
(PL) e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) passaram a 
quarta-feira (14) buscan-
do votos para o segundo 
turno. Enquanto o candi-
dato do PL foi ao Sul do 
país, Lula fez um gesto 
ao eleitor evangélico e 
acompanhou a votação 
da proposta do fim da es-
cala 6x1 de trabalho.

Lula
O atual presidente, 

candidato à reeleição, en-
tregou nesta quarta-feira 
(14) uma carta direcionada 
aos evangélicos. A carta foi 
divulgada pela Frente de 
Evangélicos pelo Estado 
de Direito. Na carta, Lula 
diz que governou o país 
três vezes “com a proteção 
divina, orientado por um 
propósito e missão”.

Disse ainda que defen-
de as famílias brasileiras, e 

fez uma provocação a seu 
adversário nas eleições:

“Guiado por Ele estou 
aqui, mais uma vez, fazen-
do a defesa das famílias 
brasileiras com ações con-
cretas, como tenho feito 
ao longo de toda a minha 
jornada política, e não com 
discursos vazios, como 
muitos outros fazem”.

Ainda na carta, desta-
cou ações que, segundo 
ele, protegem as famí-
lias. Dentre elas, estão 
o fim das casas de apos-

tas online, as chamadas 
bets; a adoção de uma 
escala 5x2 de trabalho, 
votada com apoio do go-
verno hoje, no Senado; 
e o combate à violência 
contra a mulher.

“Jamais poderão nos 
acusar de estarmos com-
prometidos com políti-
cas que destroem vidas, 
que fecham templos ou 
que não demonstrem 
respeito, como Jesus nos 
ensinou, que devemos 
amar a todas as pessoas”, 

acrescentou. Ao final, Lula 
pede “que o povo evangé-
lico peça discernimento a 
Deus ao fazer a escolha 
nesta eleição”.

Em sua gestão, gover-
nos do PT instituíram da-
tas religiosas como o Dia 
Nacional do Evangélico, 
Dia Nacional da Marcha 
para Jesus, Dia Nacional 
da Pastora Evangélica e 
do Pastor Evangélico, Dia 
Nacional de Combate à In-
tolerância Religiosa e Dia 
Nacional da Proclamação 
do Evangelho.

Mais tarde, Lula 
acompanhou de casa a 
votação da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) do fim da escala 
6x1, pauta defendida 
por ele há vários meses.

Flávio
Flávio Bolsonaro come-

çou o dia divulgando um 
vídeo confirmando presen-

ça no debate com Lula, no 
próximo domingo (18), na 
TV Bandeirantes. Depois 
de confirmar a ausência, 
ele veio a público dizer 
apenas que estava espe-
rando a confirmação do 
adversário. “É claro que eu 
vou ao debate, eu só que-
ria que você confirmasse”.

O candidato do PL pas-
sou o dia em Porto Alegre. 
Ele se reuniu com apoia-
dores no centro da cidade. 
Em seu discurso, disse que 
vai investir na educação e 
reiterou sua proposta para 
a segurança pública.

“A partir de janeiro do 
ano que vem, eu vou de-
clarar guerra aos trafican-
tes de drogas desse país. 
Eles vão ser classificados 
como narcoterroristas”, 
disse. “Eu vou brigar por 
vocês, cidadãos ordeiros”, 
acrescentou.

Flávio passou pelo 
bairro de Sarandi, na zona 

norte da capital gaúcha, e 
afirmou que vai realizar 
obras para recuperar os 
bairros da cidade atingi-
dos pela enchente histó-
rica de 2024.

Disse ainda que levaria 
com ele o pai, Jair Bolso-
naro, condenado por ten-
tativa de golpe de Estado 
e atualmente em prisão 
domiciliar. 

“Eu vim me compro-
meter. Eu volto aqui como 
presidente da República 
junto com o presidente 
Bolsonaro para dar um 
abraço em vocês e inaugu-
rar essas obras de recupe-
ração do Sarandi”. 

Flávio disse que a re-
gião foi “abandonada” pelo 
governo federal. No entan-
to, no início de 2025, o atu-
al governo divulgou ba-
lanço mostrando um total 
de repasses de R$ 111,6 
bilhões em investimentos 
para recuperar o estado.
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Veja como 
foi o dia dos 
presidenciáveis

entrevista
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Governo de Goiás e Prefeitura anunciam novo 
edital de seleção de empresas para o Dianot

O prefeito de Apa-
recida de Goiânia, 
Leandro Vilela, par-

ticipou nesta quarta-feira 
(14), com Governo do Es-
tado de Goiás, por meio 
da Companhia de Desen-
volvimento Econômico de 
Goiás (Codego), do lança-
mento da segunda etapa 
de ocupação do Distrito 
Agroindustrial Norberto 
Teixeira (Dianot). 

O novo edital já dispo-
nível, adota o modelo de 
credenciamento perma-
nente, com prazo de 12 
meses para que empresas 
interessadas realizem o 
cadastro e apresentem a 
documentação necessária 
para disputar áreas no em-
preendimento. A iniciativa 
busca ampliar a partici-
pação de empresas, dar 
mais tempo para a orga-
nização dos documentos 
e garantir um processo 
técnico e transparente. 

O presidente da Code-
go, Luiz Antônio Rosa; o 
vice-presidente da com-
panhia, Judison Lourenço; 
o assessor especial do 
governador Daniel Vile-
la, Euler Morais; o chefe 
de gabinete, Diego César; 
o diretor administrativo, 
Wesley Borges; o diretor 
financeiro, Alex Schwei-
gert; o superintendente de 

Integridade, Marcos Tadeu; 
e o superintendente de As-
sentamento, Ivan Esteves, 
participaram do ato.

Durante o evento, rea-
lizado na sede da Codego, 
em Goiânia, o prefeito Vile-
la destacou a importância 
do distrito para o desen-
volvimento econômico de 
Aparecida e agradeceu ao 
Governo de Goiás pela im-
plantação da estrutura. O 
Dianot conta com infraes-
trutura para receber empre-
endimentos industriais, po-
tencial para abrigar cerca de 
200 empresas e expectativa 
de gerar até 20 mil empre-
gos, considerando as duas 
primeiras etapas.

“O Dianot é um dos 
grandes benefícios que 
Aparecida recebe no que-
sito desenvolvimento. É 
o primeiro distrito 100% 
regularizado, com toda 
a estrutura pronta para 
receber novas empresas. 
Isso vai trazer um proces-
so de desenvolvimento 
fantástico para a cidade, 
ampliando a receita do 
município e fortalecendo a 
capacidade de crescimen-
to”, afirmou o prefeito.

Vilela também ressal-
tou que a implantação 
do Dianot representa a 
concretização de um pro-
jeto idealizado ainda na 
gestão de Maguito Vilela. 
Segundo ele, o trabalho 
conjunto entre a Prefeitu-
ra e o Governo de Goiás é 
fundamental para viabili-
zar a instalação dos em-
preendimentos e ampliar 
a geração de empregos na 

região leste do município.

Novo edital 
amplia prazo para 
empresas

O presidente da Code-
go, Luiz Antônio Rosa, ex-
plicou que o novo modelo 
surgiu a partir da avalia-
ção da primeira etapa. Se-
gundo ele, o prazo anterior 
foi considerado curto para 
que parte das empresas 
reunisse toda a documen-
tação exigida, o que levou 
a companhia a aprimorar o 
processo de seleção.

Com o credenciamento 
permanente, as empre-
sas terão 12 meses para 
iniciar o cadastro e apre-
sentar os documentos. A 
análise ocorrerá de forma 
individualizada, conforme 
os critérios previstos no 
edital. Após a habilitação e 
a avaliação da documenta-
ção, as interessadas pode-
rão avançar para a escolha 
das áreas disponíveis e 
para os procedimentos de 
assentamento.

“Fizemos uma melho-
ria contínua a partir do 
primeiro edital. Agora, as 
empresas terão um prazo 
maior para se organizar, 
enquanto a Codego fará 
a análise documental de 
maneira mais técnica e 
alinhada. Vamos avaliar 
os critérios estabeleci-
dos, como a capacidade 
produtiva e a previsão 
de empregos, para que o 
processo seja transparen-
te e permita um assenta-

mento adequado”, expli-
cou Luiz Antônio.

O cadastro já está dis-
ponível no site da Codego, 
na página destinada ao 
Dianot. As empresas inte-
ressadas podem consultar 
o edital e seus anexos, 
verificar o mapa das áreas 
disponíveis e encaminhar 
a documentação exigida. 

O edital completo, com 
as regras, os documentos 
necessários e o mapa das 
áreas disponíveis, pode ser 
consultado em: https://
www.codego.com.br/dia-
plam-dianot-anexos/.

A habilitação no cre-
denciamento não garante 
a concessão automática de 
um lote: a seleção depende 
do cumprimento dos crité-
rios previstos no edital.

Primeira etapa 
acomodou 67 
empresas

Os resultados da pri-
meira fase demonstram a 
procura pelo distrito e a 
reorganização realizada 
para ampliar o número de 
empreendimentos atendi-
dos. De acordo com o pre-
sidente da Codego, a etapa 
inicial contou com 177 
módulos e recebeu ins-
crições de 118 empresas 
habilitadas para participar 
do processo. Desse total, 
84 avançaram para a fase 
seguinte, enquanto a con-
figuração inicial previa es-
paço para o assentamento 
de 32 empresas.

Após reuniões e ajus-

tes na distribuição das 
áreas, a Codego conse-
guiu acomodar 67 em-
presas. A expectativa é 
que os empreendimentos 
selecionados na primei-
ra etapa gerem entre 6 
mil e 7 mil empregos. 
Com a segunda fase, a 
previsão é alcançar um 
potencial de 20 mil pos-
tos de trabalho, soman-
do empregos diretos e 
parte dos indiretos.

O Dianot já atraiu 
mais de R$ 1 bilhão em 
investimentos privados, 
conforme os dados di-
vulgados pela Codego. A 
expectativa é que a che-
gada das empresas movi-
mente diferentes setores 
da economia, fortaleça 
a atividade industrial e 
contribua para a geração 
de renda em Aparecida e 
na região metropolitana.

Infraestrutura 
pronta para receber 
empreendimentos

Com mais de 2 milhões 
de metros quadrados, o 
Dianot foi planejado para 
receber empresas de dife-
rentes portes e segmentos. 
A infraestrutura inclui pa-
vimentação, rede de água 
tratada, esgotamento sa-
nitário, galerias de águas 
pluviais, energia elétrica e 
iluminação pública. Segun-
do a Companhia de Desen-
volvimento Econômico de 
Goiás, aproximadamente 
95% das obras estão con-
cluídas, com os serviços 

finais concentrados em 
pontos da pavimentação 
e na ligação definitiva da 
rede de energia.

O investimento públi-
co na infraestrutura é de 
aproximadamente R$ 140 
milhões. Considerando 
também o valor da área, 
a estimativa apresentada 
pelo prefeito Leandro Vi-
lela é de que o montante 
se aproxime de R$ 500 
milhões.

“São cerca de R$ 140 
milhões investidos na in-
fraestrutura, sem conside-
rar o valor da área. Se so-
marmos o valor do terreno, 
esse montante pode che-
gar perto de meio bilhão 
de reais. É uma estrutura 
que já nasce preparada 
para receber as empresas, 
com regularização fundiá-
ria e condições para que os 
empreendedores busquem 
financiamento e iniciem 
seus projetos”, destacou 
Vilela.

O prefeito também ci-
tou as obras do novo eixo 
viário que ligará o Dianot 
ao Vale das Pombas e à GO-
020, com acesso à região 
leste de Aparecida. O em-
preendimento rodoviário, 
executado pelo Governo de 
Goiás, deve ampliar as alter-
nativas de deslocamento de 
trabalhadores e transporte 
de cargas, acompanhando 
a implantação das futuras 
unidades industriais.

Terceira etapa 
está em estudo

A procura pelas áreas 
do Distrito Agroindustrial 
Norberto Teixeira também 
levou à discussão de uma 
terceira etapa de ocupa-
ção. Conforme Luiz Antônio 
Rosa, há previsão de dis-
ponibilização de mais 78 
módulos em uma área ins-
titucional destinada ao mu-
nicípio. A proposta está em 
fase de estudos e depende 
da definição de um mode-
lo jurídico para viabilizar a 
parceria entre a Codego e a 
Prefeitura de Aparecida.

A intenção é ampliar a 
capacidade do distrito e 
considerar também em-
presas de pequeno e mé-
dio porte, inclusive pres-
tadoras de serviços que 
possam atender aos em-
preendimentos instalados 
na região. Segundo o pre-
sidente da Codego, a ter-
ceira etapa terá um edital 
próprio, após a conclusão 
dos estudos necessários.

Prefeito 
Leandro Vilela 
acompanhou o 
lançamento do 
edital da Codego, 
disponível a 
partir desta 
quarta-feira 
(14), com prazo 
de 12 meses 
para inscrições. 
O distrito já 
atraiu mais de 
R$ 1 bilhão em 
investimentos 
privados e tem 
95% das obras 
de infraestrutura 
concluídas 
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Goiânia terá pontos de apoio para 
entregadores e motoristas
A Prefeitura de Goiâ-

nia assinou, nesta 
quarta-feira (14/10), 

convênio com o Governo 
Federal para a implanta-
ção de unidades do Pro-
grama Parada Certa na 
capital. O ato foi realizado 
na sede do Paço Municipal, 
com a participação do pre-
feito Sandro Mabel e do 
ministro Guilherme Bou-
los, da Secretaria-Geral da 
Presidência da República. 

A iniciativa prevê a 
instalação de espaços de 
apoio destinados a moto-
ristas e entregadores por 
aplicativo, taxistas e mo-
totaxistas. Os contêine-
res serão equipados com 
banheiros, chuveiros, am-
biente climatizado para 
descanso e convivência, 
copa para refeições, aces-
so à internet e pontos 
para recarga de celula-
res. A estrutura também 
contará com espaço para 
cursos, oficinas e outras 
atividades de qualifica-
ção profissional, além de 
estacionamento externo 
para carros, motocicletas 
e bicicletas. 

O prefeito Sandro Ma-
bel destacou a impor-
tância da estrutura para 
oferecer melhores condi-
ções de trabalho aos pro-
fissionais que passam boa 
parte do dia nas ruas. “É 
um equipamento muito 
importante para os entre-
gadores e motoristas de 
aplicativo, que enfrentam 
todo tipo de dificuldade 
em seus trabalhos. Goi-
ânia é uma cidade com 

distâncias grandes, e eles 
precisam ter descanso, re-
carregar celulares, um es-
paço para tomar café, pois 
a vida deles não é fácil. 
Por isso, ficamos satisfei-
tos e agradecemos pela 
sensibilidade”, afirmou. 
Mabel também lembrou 
outras medidas adotadas 
pela gestão municipal 
para beneficiar a cate-
goria, como a liberação 
dos corredores exclusivos 

de ônibus para a circula-
ção de motocicletas, que 
contribuiu para reduzir o 
tempo de deslocamento 
e o número de acidentes 
com motos na capital.

O ministro Guilherme 
Boulos ressaltou que o 
programa prevê a im-
plantação de 100 unida-
des em todo o Brasil. “É 
um programa para que os 
trabalhadores que levam 
comida no delivery pos-

sam também se alimen-
tar e ter o seu momento 
de descanso entre uma 
entrega e outra. O prefei-
to Sandro Mabel cedeu os 
espaços para que a gen-
te possa implementar o 
Parada Certa. É por meio 
de parcerias assim que a 
gente avança”, declarou.

As duas primeiras estru-
turas serão instaladas nos 
Cepais do Jardim América 
e do Setor Sul e devem 

começar a funcionar até 
o final do ano. Durante o 
primeiro ano de funcio-
namento, os custos ope-
racionais dos postos serão 
custeados pelo Banco do 
Brasil. A Prefeitura ficará 
responsável pelas despe-
sas com as instalações elé-
tricas e hidráulicas e com o 
acesso à internet.

Convênio entre o 
Governo Federal 
e a Prefeitura 
foi assinado 
nesta quarta-
feira (14/10); 
espaços oferecem 
banheiros, 
chuveiros, 
ambiente 
climatizado, copa 
para refeições, 
internet, pontos 
para recarga de 
celulares e espaço 
para cursos 
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Festival Viva Goiânia leva ampla programação cultural e 
de lazer a quatro regiões neste fim de semana
O Festival Viva Goiânia che-
ga ao seu segundo fim de 
semana com ampla progra-
mação cultural, gastronô-
mica, educativa, esportiva e 
de lazer em quatro regiões 
da capital. Nos dias 17 e 18 
de outubro, as atividades 
serão realizadas no Parque 
Atheneu (Leste) e no Parque 
Amazônia (Sul) no sábado, 
e nos bairros Vera Cruz II 
(Oeste) e Jardim Nova Es-
perança (Noroeste) no do-
mingo. As atrações integram 
as comemorações pelos 93 
anos de Goiânia.

A programação reúne 
apresentações musicais, 
espetáculos infantis, ativi-
dades esportivas, oficinas, 
feiras e serviços gratuitos. 
Uma das atrações musicais 
mais esperadas é o show de 
eletrofunk com o DJ Wam 
Baster, às 15h, na Praça Ge-
raldo Alves Rodrigues, no 
Vera Cruz II. A programação 

do Festival Viva Goiânia nos 
quatro bairros ocorre das 9h 
às 21h, com atividades dis-
tribuídas entre os eixos de 
artes, esporte e lazer, ação 
e educação, gastronomia e 
economia criativa.

No Parque Amazônia, a 
programação começa às 9h 
e, ao longo do dia, o público 
poderá acompanhar espetá-
culos de circo e teatro infan-
til, apresentações de banda 
de música e coral, show de 
eletrofunk com a DJ Ana 
Flávia, às 15h, forró com a 
banda Caju com Sal, às 18h, 
e show gospel com a banda 
Vida com Cristo, às 20h.

O espaço também terá 
atividades esportivas e 
recreativas, como pista 
de skate, brinquedos in-
fláveis, oficina de defesa 
pessoal, torneio de tênis 
de mesa, aula de alonga-
mento, oficina de skate e 
torneio de X2. A programa-

ção inclui feira de adoção 
de animais, distribuição de 
mudas, pintura de rosto, 
oficinas infantis, passeios 
turísticos guiados, praça 
de alimentação e feira de 
moda, artesanato e brechó.

Na Região Leste, o Parque 
Atheneu recebe o público 
na Praça da Feira, das 9h às 
21h. Entre as atrações cultu-
rais estão apresentação de 
mágica, teatro infantil com 
a história de Chapeuzinho 

Vermelho, apresentação da 
Guarda Mirim, quadrilha ju-
nina e shows musicais.

Às 17h, o palco recebe 
o show de flashback com 
Fênix Funk, Youngs Flash 
Back, Papaleguas, Super 
Funk, Funk One Way, Grand 
Master Funk, Mania Funk 
e Funk Skate. Às 21h, a 
banda Nana Gyn encerra a 
programação musical com 
show de pop e rock.

O público também po-

derá participar de roda de 
capoeira, torneios de tênis 
de mesa e futmesa, além de 
brincadeiras com infláveis, 
patinetes e motos. A pro-
gramação inclui ainda feira 
de adoção de animais, dis-
tribuição de mudas, pintura 
de rosto, oficinas infantis, 
passeios turísticos, praça de 
alimentação e atividades de 
economia criativa.

No domingo (18/10), o 
Festival Viva Goiânia che-
ga à Região Oeste, no bair-
ro Vera Cruz II, e à Região 
Noroeste, no Jardim Nova 
Esperança. As atividades 
começam às 9h e seguem 
até às 21h.

Na Praça Geraldo Alves 
Rodrigues, no Vera Cruz II, a 
programação cultural inclui 
bênção para Goiânia, teatro 
infantil com o espetáculo 
“As Aventuras do Guardião 
do Cerrado”, apresentação 
de banda de música e coral, 

show de eletrofunk com o 
DJ Wam Baster, às 15h, apre-
sentação sertaneja com a 
dupla Tomazinne e Valdir, às 
17h, e show de hip-hop com 
o grupo Sifra Gang, às 20h.
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Show de eletrofunk 
com o DJ Wam 
Baster é uma das 
atrações mais 
esperadas. Música, 
esporte, feira 
gastronômica e 
atividades para 
crianças integram 
a programação dos 
dias 17 e 18/10 no 
Parque Amazônia, 
Vera Cruz II, Parque 
Atheneu e Jardim 
Nova Esperança

Programa Parada Certa
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Investimentos públicos em Goiás 
mais que dobram em 2026
Os investimentos 

públicos anuncia-
dos em Goiás al-

cançaram R$ 2,67 bilhões 
no segundo trimestre de 
2026, mais que o dobro do 
R$ 1,13 bilhão registrados 
nos primeiros três meses 
do ano. Os dados são do 
Boletim de Investimen-
tos Anunciados, produzi-
do pelo Instituto Mauro 
Borges de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômi-
cos (IMB), vinculado à 
Secretaria-Geral de Go-
verno (SGG). Somados 
aos R$ 619 milhões de 
investimentos privados 
ou de capital misto, os 
anúncios do trimestre 
totalizaram aproxima-
damente R$ 3,3 bilhões. 

No acumulado do pri-
meiro semestre, o volume 
chegou a R$ 13,8 bilhões, 
considerando todas as fon-
tes de recursos. Os investi-
mentos públicos represen-
taram 81,2% do montante 
anunciado entre abril e 
junho. O levantamento 
reúne os recursos pre-
vistos para o território 
goiano, sem discriminar a 
participação de cada es-
fera de governo.

Para o titular da SGG, 
Gean Carlo Carvalho, o 
acompanhamento dos 
anúncios contribui para 
identificar oportunidades 
e orientar o planejamen-
to público. “O boletim aju-
da a compreender quais 
setores e municípios es-
tão no horizonte dos in-
vestimentos. A ampliação 
dos anúncios públicos 
e os recursos previstos 

para expandir atividades 
existentes são pontos re-
levantes desse trimestre. 
Acompanhar esses proje-
tos é fundamental para 
orientar o planejamento 
e avaliar seus resultados 
para a população”. 

Expansão de 
atividades

A maior parcela dos 

recursos anunciados no 
trimestre será destinada 
à expansão de atividades 
já existentes: aproxima-
damente R$ 2,5 bilhões, 
equivalentes a 75,7% do 
total. Outros R$ 800,8 mi-
lhões, ou 24,3%, corres-
pondem à implantação 
de novos empreendi-
mentos. A predominân-
cia dos projetos de ex-
pansão sinaliza planos 

de ampliação de estru-
turas e operações já ins-
taladas em Goiás. 

Conforme sejam execu-
tados, esses investimentos 
podem aumentar a capaci-
dade das atividades con-
templadas e movimentar 
fornecedores e trabalha-
dores. Na distribuição por 
setores, serviços liderou 
os anúncios, com R$ 1,77 
bilhão e participação de 

53,8%. A construção res-
pondeu por R$ 1,24 bilhão, 
equivalente a 37,8%, en-
quanto a indústria somou 
aproximadamente R$ 276 
milhões, ou 8,4%.

Destaques 
municipais

Goiânia registrou o 
maior volume de investi-
mentos anunciados, com 
R$ 997,3 milhões, seguida 
por Aparecida de Goiânia, 
com R$ 431,1 milhões. No 
interior, Edéia e Jaraguá se 
destacaram, com R$ 279,5 
milhões e R$ 111,2 mi-
lhões, respectivamente. O 
documento completo está 
disponível no site do IMB: 
https://goias.gov.br/imb. 
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Cine Cultura exibe mostra “Não É Amor, É Crime” com 
obras que refletem sobre violência contra a mulher

O Cine Cultura, unidade 
da Secretaria de Estado da 
Cultura (Secult), apresenta, 
entre os dias 15 e 21 de 
outubro, uma programa-
ção que transita entre o 
cinema brasileiro contem-
porâneo e os clássicos in-
ternacionais. O destaque 
da semana é a mostra “Não 
é Amor, é Crime”, realizada 
na quinta-feira (15/10), 
às 19h30, com entrada 
gratuita e debate após a 
exibição de três curtas-
-metragens que abordam 

diferentes formas de vio-
lência contra a mulher.

Sob o conceito “Três 
filmes e uma mesma ur-
gência: debater a vio-
lência”, a mostra reúne 
as produções O Preço de 
uma Filha e 61 Socos, 
ambas dirigidas e rotei-
rizadas por Isabela Eva, e 
Até Amanhã, com direção 
e roteiro de Patrícia Silva. 
A iniciativa propõe utili-
zar o cinema como espa-
ço de reflexão e diálogo, 
ampliando a discussão 

sobre o reconhecimento 
e o enfrentamento das 
diversas formas de vio-
lência de gênero.

A programação tam-
bém conta com a estreia 
de Rosebush Pruning, 
novo filme do diretor bra-
sileiro Karim Aïnouz, que 

reúne nomes conhecidos 
do cinema e da televi-
são. A trama acompanha 
Jack, que apresenta sua 
noiva à família e acaba 
trazendo à tona tensões 
há muito reprimidas, co-
locando à prova os laços 
familiares. Outro desta-

que é a sessão especial 
do filme goiano Mascara-
dos, marcada para sábado 
(17), às 10h30. A exibição 
contará com recursos de 
acessibilidade, incluindo 
legendagem, legenda-
gem descritiva, audiodes-
crição e Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), am-
pliando as possibilidades 
de acesso à obra para di-
ferentes públicos.

Para os fãs do terror, 
o Cine Cultura promove 
uma sessão gratuita de A 
Sociedade dos Amigos do 
Diabo, de 1989, no sábado 
(17), às 14h. A exibição foi 
remarcada após o cance-
lamento da sessão ante-
riormente prevista para 
domingo (10), em razão 
do fechamento do prédio. 
A semana também marca 
as últimas sessões de Pa-
paya, no domingo (18), às 

15h; Um Olhar Inquieto, na 
quarta-feira (21), às 17h; 
e Virtuosas, também na 
quarta-feira (21), às 19h. 
Completam a programa-
ção os filmes Mirrors Nº 3 
e Ran, que seguem em car-
taz em diferentes horários.

O Cine Cultura está 
localizado no Centro Cul-
tural Marietta Telles Ma-
chado, na Praça Cívica, em 
Goiânia. Os ingressos cus-
tam R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia-entrada). Às segun-
das-feiras, todos pagam 
meia-entrada. A coordena-
ção do cinema reforça que 
não é permitida a entrada 
de alimentos e bebidas 
na sala, exceto água en-
garrafada. A programação 
completa, com horários, 
classificações indicativas 
e demais informações, está 
disponível no site oficial 
do Cine Cultura.
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(15/10), às 19h30, com entrada gratuita; 
programação semanal da unidade reúne 
ainda cinema brasileiro contemporâneo 
e clássicos internacionais

economia

Recursos somam 
R$ 2,67 bilhões; 
levantamento 
do IMB aponta 
R$ 13,8 bilhões 
em anúncios 
públicos, 
privados e mistos 
no primeiro 
semestre 
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